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INTRODUÇÃO 

 

A interação social e a comunicação entre as crianças e os outros é essencial 

para a construção da linguagem pela criança. O presente trabalho destaca a 

importância desta interação para o desenvolvimento da linguagem nos primeiros 

anos de vida, tendo a fala do adulto como requisito para auxiliar este 

desenvolvimento e relacionando com a definição de enunciação proposta por 

Benveniste (2006). O objetivo é entender como a interação da criança com 

adultos contribui para o processo de aquisição da linguagem com base nos 

estudos sobre enunciação deste autor e de alguns de seus leitores e estudiosos. 

Trata-se de um trabalho em sua fase inicial, logo, a pesquisa ainda não 

apresenta resultados. 

 

DESENVOLVIMENTO: 

 

O objetivo deste trabalho é compreender a importância da interação entre as 

crianças e os outros para o processo de aquisição da linguagem partindo dos 

estudos benvenistianos sobre a enunciação. Benveniste (2006, p. 82), em seu 



 

texto O Aparelho Formal da Enunciação, define: “A enunciação é este colocar 

em prática a língua por um ato individual de utilização”. A interação verbal precisa 

fazer parte da vida da criança, uma vez que o processo de aquisição da 

linguagem se estabelece desde os primeiros balbucios do bebê, os primeiros 

sons, as primeiras palavras e frases. A socialização da criança se dá via 

linguagem, pois é por meio da linguagem que a criança conhece e reconhece o 

meio em que está inserida, da mesma forma que a interação é necessária para 

que a criança entre no mundo da linguagem, conforme Benveniste (2006, p. 84): 

“enquanto realização individual, a enunciação pode se definir, em relação a 

língua, como um processo de apropriação”. Na medida em que aumenta a 

capacidade de distinguir e produzir/reproduzir sinais linguísticos, a criança 

aumenta sua capacidade de interação com pessoas e objetos com os quais 

estabelece relações, o que ela “adquire, aprendendo, como se diz, a falar, é o 

mundo no qual ela vive na realidade, que a linguagem lhe dá e sobre o qual ela 

aprende a agir” (BENVENISTE, 2006, p. 24). As habilidades linguísticas 

desenvolvidas com apoio dos adultos futuramente serão realizadas pela criança 

sozinha, devido a sua capacidade de simbolização, sendo que a entrada do 

falante no mundo simbólico da linguagem dá origem a subjetividade e 

intersubjetividade do sujeito, ou seja, “A criança, portanto, ao assumir o seu 

espaço de enunciação na relação com o outro, vive sua experiência na 

linguagem, a qual se constitui na e pela intersubjetividade” (DIEDRICH, 2015, p. 

59). 

 

CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 

 

A fala a que a criança está exposta é fator importante no aprendizado da 

linguagem, é a base para o desenvolvimento e manifestação da enunciação e a 

relação que a criança vai estabelecer com o outro e com mundo. Consideramos 



 

esse quadro interacional importante para entender como acontece a relação 

entre a enunciação na perspectiva benvenistiana e a apropriação da linguagem 

pela criança. 
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